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INTRODUÇÃO:

Percebe-se que há uma travessia do trauma no que se refere à construção psicanalítica. Ver-se, portanto que começa pelo próprio corte da Teoria da Sedução, criada por Sigmund Freud, da qual, traumatiza com isto, a própria teoria. Ocasionando-se com este procedimento, dissociações, conflitos, recalques, renegações e extrusões, que poderiam estar enrustidas de elos e enlaces. O próprio Freud diz a Fliess , quando escreveu a carta 69, “Já não sei onde me encontro”, observa-se nas suas palavras que havia desconexão. de idéias e dúvidas sobre suas descobertas, isto é , havia algo a ser mudado. 
Ver-se então que, a história da psicanálise é permeada pelas discrepâncias entre a realidade da descoberta e da fantasia por ela despertadas. Que segundo UCHITEL (p.16, 2001) em seu livro, Neurose e Traumática, ao falar da fantasia diz, ”Mas a fantasia não parece introduzir para excluir o trauma do campo de problematização e pertinência”, percebe-se com isto ,que a realidade é psíquica, e que a fantasia, se coloca como forma de se remeter ao trauma, pois a realidade do sujeito é psíquica. E percebe-se que o trauma só, não dá conta da fantasia, já que a mesma (a fantasia), não exclui o trauma.
Para Freud, as lembranças, são cenas traumáticas que não são individuais, elas têm entre si, algo que remete, ao trauma propriamente dito. São situações diversas que emanam das fantasias e que vão sendo dados significados diferentes. Na época da Primeira Guerra Mundial, Freud, toma de volta seus estudos referentes às neuroses traumáticas, dando-lhes uma configuração energética desde o começo de suas formulações, entretanto devido as suas pesquisas relativas às Neuroses da Guerra, retornam  como ponto primordial no que concerne a grande influencia exercida  pela  economia e o trauma se define como uma conseqüência das pára –excitações.


2- O TRAUMA EM DOIS TEMPOS: SOB O FOCO PSICANALÍTICO.

Compreende-se que a palavra trauma, tem origem grega, que quer dizer “ferida” e segundo Aurélio Buarque de Holanda, em seu dicionário Míni Aurélio:

Trau. ma sm.V. traumatismo.8 trau .má.ti.co adj.
Trau. ma.tis.mo sm. 1.Med.Lesão de extensão , intensidade e gravidade variáveis, que  pode ser produzida por agentes diversos(físicos, químicos, psíquicos , etc.)e de forma intencional ou acidental.2.Choque violento que pode desencadear perturbações várias(Sin. ger:trauma.).(HOLANDA, p.789, 2004.).

Dando-se significados inúmeros para a palavra traumatismo, em sua etiologia, Aurélio Buarque de Holanda, a remete a vários adjetivos em várias situações, como estar inserido o trauma, em algo que atua de diversas formas, físicas, químicas e psíquicas.
Porém em psicanálise, segundo Freud, acontece como “uma experiência vivida que traz num curto espaço de tempo, tal aumento de excitação da vida psíquica”, ele se dá mediante a segunda infância e se configura em diversas fantasias com signos diversificados. No que se refere a sua etiologia da psicanálise, ele foi de suma importância por se instalar assim a neurose , como estudo psicanalítico mediante a ênfase  dos acontecimentos traumáticos no sujeito em questão.No que obviamente foi posto para segundo plano , por ver-se que a realidade psíquica ela de grande relevância para entender-se o trauma propriamente dito.
Observa-se que, ao continuar suas pesquisas, descobre Freud que esta excitação advinda do trauma, o aparelho psíquico não dá conta de atenuar , então considerou ser de primordial importância ao fatos sexual , onde separou em duas cenas :a primeira , da sedução , portanto o teor traumático , está mediante a retroação que evoca a primeira cena por meio de associativo.Com a intervenção de outro.Neste sentido percebe-se que  , ao invés do trauma ser real , é o real que psicanaliticamente falando , torna-se traumático.
















3- A TEORIA DA FANTASIA: SEU SIGNIFICADO PSICANALITICO EM QUESTÃO:

As fantasias possuem realidade psíquica, em contraste com a realidade material, e gradualmente aprendemos a entender que, no mundo das neuroses, a realidade psíquica é a realidade decisiva. (FREUD, apud,JORGE, p.7, ---).

Tal afirmativa freudiana vem também dar ênfase sobre seu conceito de fantasia, o psicanalista Jaques Lacan, ao dizer que “O valor da psicanálise está em operar sobre a fantasia.”, ver-se que tanto Freud, como Lacan, falam de a fantasia que está permeada entre a pulsão e o Inconsciente. O encontro do real com a realidade, uma interna e outra externa.
Entende-se no texto escrito por Freud Escritores Criativos e Devaneios (FREUD, V.IX, p.136, 2006.), que a fantasia “Acredito que a maioria das pessoas construa fantasias em algum período de suas vidas”, faz uma co-relação das fantasias da infância e a as fantasias e devaneios na fase adulta, no que demonstra claramente que a criança não esconde suas fantasias, pois são desejos inconscientes e o adulto, por sua vez as esconde, por que já não está em pauta que navegue em seu mundo fantasioso, mas que” atue no mundo real “(------, V.IX, p.136, 2006).Portanto , a pessoa que devaneia , está na realidade,está  ocultando o seu desejo.




Compreende-se, contudo, que esta ambivalência com o mundo externo e interno, compõe o suporte principal que se abre pela noção de fantasia na obra de Sigmund Freud, que vem falar de uma interação do sujeito com o mundo externo, que está permeado por aspectos individuais que estão em repetição de uma homeostase. 
















4- AS DIFERENÇAS ENTRE O COMPLEXO DE ÉDIPO E A CASTRAÇÃO NOS CASOS CLÍNICOS DO PEQUENO HANS E HOMEM DOS LOBOS:

Verifica-se que em 15 de  outubro de 1897, mais precisamente três após abandonar sua teoria da sedução, foi pronunciado por Sigmund Freud , o nome de Édipo que segundo Elizabeth Roudinesco, em seu livro A Família em Desordem, diz que “a lenda grega captou uma compulsão que todos reconheceram porque todos a sentiram”(ROUDINESCO, p.59, ---), , no que conclui-se que cada “expectador”, já foi por certo , um Édipo , e fica obviamente aturdido com a transposição de seu sonho posta na realidade.Saindo de um  pensamento teórico  sobre o trauma , em uma situação neurótica conflitante, para  teorizar o Psiquismo Inconsciente, isto é uma Realidade Psíquica.
Observa-se que, no caso do Pequeno Hans, o pai não conseguiu exercer a função paterna, pelo fato de estar ausente nesta relação ou pelo motivo da intercessão da mãe, sempre opositora de toda e qualquer relação mais intensa com este pai, e em uma relação incestuosa, com Hans. Onde o colocava na posição de falo, da qual esta referente relação foi o que atenuou a angústia da castração dele. Ao qual, passou a ser um simples apêndice. Então com esta falta da castração, há uma busca exterior deste objeto como substituto desta função paterna. 
Em relação ao caso do Homem dos Lobos, ver-se que neles há idéias obsessivas, e que seus atos são muito compulsivos, no que diz Freud, se tratar de uma Neurose Infantil, que se manifestou com a sua análise, ainda jovem. Entende-se, ser O Homem dos Lobos, equivalente ao Pequeno Hans, e nos dois casos, em uma visão de reconstrução e genética, que são matérias empíricas que ajudam ao entendimento psicanalítico. Onde o ponto primordial desta história, é que ele sonha com lobos, onde o remetia para sua Primeira Infância e a cena primária seria ele ter assistido ou fantasiado os pais terem tido relação sexual.

Portanto, apenas retomando os casos acima mencionados, foi que Freud deu vazão para retomar sua antiga teoria da angústia, sob o foco das ampliações sobre o tema, onde articulou duas origens claramente incompatíveis da angústia, será o de dar uma nova configuração a castração, por conseguinte, apenas após ter examinado minuciosamente a angústia, e a formação dos sintomas na neurose obsessiva, nas fobias e nas histerias.  E, porém está ligada a angústia ao fato sexual, sem que, deste modo, perder-se do recalque.
Portanto a função edípica, não era exclusivamente infligir uma recusa ao desejo do objeto, mas criar um princípio de lei que regulasse que reconhecesse e desse segurança entre os referentes “sujeitos desejantes”, havia, porém uma ameaça de castração. No que era instigadora da renúncia e do recalcamento do filho, tinha duas configurações então: a primeira seria a proibição do incesto, depois a do objeto, e por último, da ameaça de identidade.











4-CONCLUSÃO:

Percebe-se mediante os relatos da Castração e Édipo, nos caso clínico relatados neste trabalho, que a castração abre uma falta essencial no sujeito, aliás, em ambos: mãe e filho, sabendo-se que nem um nem outro se complementam, por serem interditados pelo pai ou quem está fazendo a função. Contudo nesta relação de corte, está inserido o simbólico, onde é exercido um controle do objeto perdido, e assim, dar-se a entrada do sujeito na linguagem. 
Tal estudo das fantasias sabe-se que elas remetem as coisas que já foram vividas, mas, com um ajuste diferente, uma nova significação, um novo signo. Ela ocupa um papel central que até então era ocupado pelo trauma. Necessita de um segundo tempo , assim como o trauma que reaparece nos sonhos , de maneira inconsciente, diz Freud, ou talvez o sonho tenha sido perturbado pelo trauma.
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Olá Sandra. Eis as questões as quais aguardo até quarta-feira, dia 09/04/2014:
1) Fale sobre a importância da teoria fantasia na psicanálise:
2) Fale sobre o trauma em dois tempos na clínica psicanalítica:
3) Discorra sobre as diferenças entre o Complexo de Édipo e a castração nos casos clínicos do Pequeno Hans e Homem dos Lobos:
      Abraço.
      Marisa.





